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3. Por detrás e pela frente me 
envolveis, / pusestes sobre mim 
a vossa mão.
4. Esta verdade é por demais 
maravilhosa, / é tão sublime, que 
não posso compreendê-la.

Acolhida

Min: Em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo.  As: Amém.
Min: A graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai e a 
comunhão do Espírito Santo es-
tejam sempre conosco.
As: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Min (ou Anim): Com o cora-
ção pleno de alegria, somos 
chamados a caminhar em di- 
reção às coisas celestes e che-
gar a todas as periferias exis-
tenciais com a mensagem de 
que Cristo ressuscitou, aleluia. 
Cantemos as grandes obras 
do Senhor nesta liturgia e bus-
quemos nela forças para que 
nosso testemunho se funda-
mente no grande aconteci-
mento da nossa fé: a ressurrei-
ção de nosso Senhor.

Ato Penitencial

Min: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado e 
a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados 
da misericórdia do Pai (pausa). 
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SUGESTÕES: Proporcionar um ambiente ale-
gre e favorável à oração. Deixar o círio pascal 
junto à mesa da Palavra até a celebração de 
Pentecostes. Após o canto de abertura, uma 
pessoa acende o círio, dizendo: “Bendito se-
jais, Deus da vida, pela ressurreição de Jesus 
Cristo e por esta luz radiante”. Se possível, 
preparar as crianças da catequese para rece-
ber a primeira comunhão num dos domingos 
pascais (CD: Liturgia XVI – Paulus).

DEUS 
Nos Reúne

Canto
CD Liturgia XVI, faixa 1

Antífona: Na verdade, o Cristo 
ressuscitou, aleluia! 
A ele o poder e a glória pelos sé- 
culos eternos!
1. Senhor, vós me sondais e 
conheceis, / sabeis quando me 
sento ou me levanto.
2. Percebeis quando me deito e 
quando eu ando, / os meus cami-
nhos vos são todos conhecidos.
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DOMINGO DA PÁSCOA

ANO a – COR BRANCA                                                              Ano 45 – Nº 20 – Remessa V – 12/4/2020

“O amor gera a fé, a fé gera o testemunho”

Se a água não tiver sido benzida na Vigília, 
o/a ministro/a invoca a bênção:

Min: Senhor nosso Deus, velai 
sobre o vosso povo e dignai-vos 
abençoar esta água que vai ser 
aspergida sobre nós. Fostes vós 
que a criastes para fecundar a 
terra, lavar nossos corpos e refa-
zer nossas forças. Com ela, nos 
renovais interiormente em vossa 
aliança. Por esta água, venha 
sobre nós o vosso Espírito, para 
fazer-nos criaturas novas, agora e 
sempre. Por Cristo, nosso Senhor.
As: Amém.
O/A ministro/a asperge a assembleia com a 
água benta. Enquanto isso, entoa-se o canto 
(CD: Tríduo Pascal II, faixa 11 – Paulus): 

Banhados em Cristo, / somos 
uma nova criatura. / As coisas 
antigas já se passaram, / somos 
nascidos de novo.
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Min: Deus, rico em misericórdia, 
tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.             As: Amém. 

Glória
As: Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai todo-pode- 
roso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imen- 
sa glória. Senhor Jesus Cristo,  
Filho unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós 
que estais à direita do Pai, tende 
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2. Por toda ovelha imolado, / do 
mundo lava o pecado. / Duelam 
forte e mais forte: / é a vida que 
vence a morte.
3. O rei da vida, cativo, / foi mor-
to, mas reina vivo! / Responde, 
pois, ó Maria: / no caminho o 
que havia?
4. “Vi Cristo ressuscitado, / o 
túmulo abandonado. / Os anjos 
da cor do sol, / dobrado no chão 
o lençol.
5. O Cristo, que leva aos céus, 
/ caminha à frente dos seus!” 
/ Ressuscitou, de verdade: / ó 
Cristo rei, piedade!

Aclamação
CD Liturgia XVI, faixa 3

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia! (bis)
O nosso cordeiro pascal foi imo-
lado, / celebremos, pois, a festa 
na sinceridade e verdade!

Evangelho
João 20,1-9

Min: 1No primeiro dia da semana, 
Maria Madalena foi ao túmulo 
de Jesus, bem de madrugada, 
quando ainda estava escuro, e 
viu que a pedra tinha sido reti-
rada do túmulo. 2Então ela saiu 
correndo e foi encontrar Simão 
Pedro e o outro discípulo, aquele 
que Jesus amava, e lhes disse: 
“Tiraram o Senhor do túmulo e 
não sabemos onde o colocaram”. 
3Saíram, então, Pedro e o outro 
discípulo e foram ao túmulo. 4Os 
dois corriam juntos, mas o outro 
discípulo correu mais depressa 
que Pedro e chegou primeiro ao 
túmulo. 5Olhando para dentro, 
viu as faixas de linho no chão, 
mas não entrou. 6Chegou também 
Simão Pedro, que vinha correndo 
atrás, e entrou no túmulo. Viu as 
faixas de linho deitadas no chão 
7e o pano que tinha estado sobre 
a cabeça de Jesus, não posto com 
as faixas, mas enrolado num lugar 
à parte. 8Então entrou também o 
outro discípulo, que tinha chega-
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piedade de nós. Só vós sois o 
santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.

Oração 

Min: Ó Deus, vosso Filho divino 
hoje derrotou a morte e abriu 
para todos nós as portas da vida 
eterna. Concedei a quem celebra 
a ressurreição de Jesus a força 
do Espírito Santo, para começar, 
desde já, a viver a nova vida que 
a ressurreição nos dará. Por Cristo, 
nosso Senhor.          As: Amém.

DEUS
Nos Fala

Anim: As leituras que ouviremos 
nos falam da ressurreição do Se
nhor. Escutemos com atenção a 
Palavra de Deus para que, a exem- 
plo de Pedro e Maria Madalena, 
saibamos levar a todos a grande 
notícia: Cristo ressuscitou.        

Primeira Leitura
Atos 10,34a.37-43

Leitor: Leitura dos Atos dos Após- 
tolos. – Naqueles dias, 34aPedro 
tomou a palavra e disse: 37“Vós 
sabeis o que aconteceu em toda 
a Judeia, a começar pela Galileia, 
depois do batismo pregado por 
João: 38como Jesus de Nazaré foi 
ungido por Deus com o Espírito 
Santo e com poder. Ele andou 
por toda parte, fazendo o bem 
e curando a todos os que esta-
vam dominados pelo demônio, 
porque Deus estava com ele. 39E 
nós somos testemunhas de tudo o 
que Jesus fez na terra dos judeus 
e em Jerusalém. Eles o mataram, 
pregando-o numa cruz. 40Mas 
Deus o ressuscitou no terceiro 
dia, concedendo-lhe manifestar-
-se 41não a todo o povo, mas às 
testemunhas que Deus havia es
colhido: a nós, que comemos e 
bebemos com Jesus depois que 
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ressuscitou dos mortos. 42E Jesus 
nos mandou pregar ao povo e 
testemunhar que Deus o cons
tituiu juiz dos vivos e dos mortos. 
43Todos os profetas dão testemu-
nho dele: ‘Todo aquele que crê 
em Jesus recebe, em seu nome, o 
perdão dos pecados’”. – Palavra 
do Senhor.  As: Graças a Deus.

Salmo                 (117/118)

Este é o dia que o Senhor fez 
para nós: / alegremo-nos e nele 
exultemos!
1. Dai graças ao Senhor, porque 
ele é bom! / “Eterna é a sua 
misericórdia!” / A casa de Israel 
agora o diga: / “Eterna é a sua 
misericórdia!”
2. A mão direita do Senhor fez 
maravilhas, / a mão direita do 
Senhor me levantou. / Não mor-
rerei, mas, ao contrário, viverei 
/ para cantar as grandes obras 
do Senhor!
3. A pedra que os pedreiros rejei-
taram / tornou-se agora a pedra 
angular. / Pelo Senhor é que foi 
feito tudo isso: / que maravilhas 
ele fez a nossos olhos!

Segunda Leitura 
Colossenses 3,1-4

Leitor: Leitura da Carta de São 
Paulo aos Colossenses. – Irmãos, 
1se ressuscitastes com Cristo, es
forçai-vos por alcançar as coisas 
do alto, 2onde está Cristo, sentado 
à direita de Deus; aspirai às coisas 
celestes e não às coisas terrestres. 
3Pois vós morrestes e a vossa vida 
está escondida, com Cristo, em 
Deus. 4Quando Cristo, vossa vida, 
aparecer em seu triunfo, então 
vós aparecereis também com ele, 
revestidos de glória. – Palavra do 
Senhor.       As: Graças a Deus.

Sequência              (cantada)
CD Liturgia X, faixa 4

1. Cantai, cristãos, afinal: / “Sal
ve, ó vítima pascal!” / Cordeiro 
inocente, o Cristo / abriu-nos do 
Pai o aprisco!
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do primeiro ao túmulo. Ele viu e 
acreditou. 9De fato, eles ainda não 
tinham compreendido a Escritura, 
segundo a qual ele devia ressusci-
tar dos mortos. – Palavra da salva- 
ção. As: Glória a vós, Senhor.

Reflexão
Sugerem-se não mais que dez minutos. Ver 
artigo da página 4.

A mensagem central da liturgia de 
hoje é a ressurreição de Jesus. É dela 
que provém o dinamismo que im
pulsiona a vida de fé de cada um 
de nós. Em seu testemunho apaixo
nado sobre a ressurreição do Senhor, 
Pedro garante que esteve com Jesus 
em diversos momentos da sua vida: 
antes, durante e depois da sua morte 
(primeira leitura). Paulo expõe o fun-
damento da fé cristã: a ressurreição 
de Cristo. O apóstolo faz um apelo 
para que cada cristão se esforce pa- 
ra viver as coisas do alto – isto é, 
todos os ensinamentos de Jesus que 
revelam e edificam o reino do céu, 
o projeto amoroso de Deus para o 
mundo (segunda leitura). A comuni-
dade, que ainda não havia assimilado 
a morte de Jesus com os olhos da fé, 
continuava vivendo na escuridão. A 
“madrugada” insistia em perdurar na 
vida de Madalena e dos demais dis-
cípulos que estavam com dificuldade 
para compreender que Jesus já não 
era prisioneiro das malhas da morte, 
mas havia ressuscitado. Contraria-
mente, o discípulo que permaneceu 
fiel à experiência do amor de Jesus 
foi capaz de avançar mais depressa, 
ver e acreditar (evangelho).

Nossa 
RESPOSTA

Profissão de Fé 
Motivada pelo/a ministro/a.

Preces
Min: Irmãos e irmãs, Cristo está 
vivo no meio de nós. Rezemos 
ao Pai para que a ressurreição do 
seu Filho abra nossos olhos e nos 
torne verdadeiros propagadores 
da Boa Notícia, dizendo:
As: Senhor, escutai nossa prece!
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1. Conduzi, Senhor, o papa Fran- 
cisco, para que , iluminado pela 
luz de Cristo e sustentado pela 
oração dos católicos, continue 
a dar testemunho autêntico da 
mensagem do Ressuscitado, nós 
vos pedimos.
2. Fortalecei os religiosos, os mi-
nistros ordenados e os ministros 
da Palavra, para que permaneçam 
fiéis à missão por vós confiada 
e inspirem as pessoas a viver os 
valores do vosso reino, nós vos 
pedimos.
3. Abençoai todos os batizados, 
para que, renovados em seus 
anseios de vida nova pela ressur-
reição do Senhor, se animem a 
buscar sempre as coisas do alto, 
nós vos pedimos. 
4. Iluminai as nossas comunida-
des, para que encontrem meios  
e disposição para melhor teste- 
munhar, anunciar e viver a boa-
-nova do evangelho, nós vos pe- 
dimos.
5. Renovai em nós o olhar da fé, 
para que nosso agir pastoral e 
nossas ações cotidianas reflitam 
o testemunho apaixonado de 
Pedro sobre o Ressuscitado, nós 
vos pedimos. 
Pode haver outras preces da comunidade, 
com conclusão do/a ministro/a.

Partilha dos Dons
Oferendas ou partilha comunitária. CD Liturgia 
XVI, faixa 4

A terra, apavorada, emudeceu / 
quando Deus se levantou para 
julgar / e libertar os oprimidos 
desta terra.
1. Sede bendito, Senhor Deus 
de nossos pais. / A vós louvor, 
honra e glória eternamente! / 
Sede bendito, nome santo e glo- 
rioso. / A vós louvor, honra e 
glória eternamente!
2. No templo santo onde refulge 
a vossa glória. / A vós louvor, 
honra e glória eternamente! / E 
em vosso trono de poder vitorio-
so. / A vós louvor, honra e glória 
eternamente!
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Louvor
Pode haver motivos espontâneos de louvor.

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
Min: Elevemos ao Senhor o nosso 
louvor.
As: É nossa alegria e salvação.
(CD Celebrando o Dia do Senhor - 2, faixa 8)

1. Te louvamos, Deus Pai de 
bondade, / por nos dar, sem re-
serva, este mundo /: e o amor, 
derramado e fecundo! Aleluia!
2. E nos deste o novo Cordeiro, 
/ que, morrendo, destruiu a mor-
te, /: ressurgindo, mudou nossa 
sorte! Aleluia!
3. Foi por ele que os filhos da luz 
/ renasceram para a nova vida /: 
e a Páscoa, enfim, foi cumprida! 
Aleluia!
4. Imolado, o Cristo não morre; 
/ mas se cumpre, por fim, a 
promessa: /: novo tempo, agora, 
começa! Aleluia!
5. Renovando toda a criação, / 
lavou-nos do nosso pecado. /: 
Foi o homem, então, libertado! 
Aleluia!
6. Sacerdote, altar e cordeiro, / en- 
tregou-se como salvação /: e na 
cruz se fez pura oblação! Aleluia!
7. Caminhando rumo ao novo 
reino, / em sinal de reconcilia-
ção, /: proclamamos, do Pai, a 
oração! Aleluia!

DEUS 
Nos Faz Irmãos

Pai-Nosso 
Reza-se o pai-nosso e, a seguir, motiva-se 
o abraço da paz. Todos se cumprimentam.

Comunhão 
Se houver comunhão, o/a ministro/a coloca 
o pão consagrado sobre o altar e, após breve 
silêncio, reza:

Min: Eu sou o Pão vivo, que 
desceu do céu: se alguém come 
deste Pão, viverá eternamente. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo!
As: Senhor, eu não sou digno/a...  
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VIDA NOVA

Texto litúrgico publicado com a autorização da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).

celebrapalavra@paulus.com.br

Pe. Paulo Bazaglia, ssp

O primeiro dia da semana 
inaugura a nova criação de Deus, 
o tempo da Ressurreição, da vida 
que venceu a morte. Maria Mada-
lena, Pedro e João representam os 
primeiros seguidores, que ainda 
não haviam compreendido o po-
der infinito de vida que estava em 
Jesus. Uma comunidade desorien-
tada, que buscava o Mestre morto 
no sepulcro.

Maria Madalena é a primei-
ra a encontrar algo inesperado: o 
sepulcro aberto. Ela nem sequer 
olha o que há lá dentro e vai contar 
a Pedro e João, supondo que tives-
sem roubado o corpo do Senhor.

A corrida dos dois discípu-
los ao sepulcro é a corrida simbó-
lica da fé, e quem chega primeiro 
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é o Discípulo Amado. Quem ama e 
vive a relação do amor e da amizade 
com Jesus chega antes. Ele é o últi-
mo a ver os sinais, mas o primeiro a 
acreditar.

Os sinais do sepulcro vazio 
foram deixados aos seguidores de to-
dos os tempos: um lençol ou faixas 
de linho estendidas, e um sudário 
enrolado num lugar à parte.

Jesus não se manteve preso às 
faixas que envolviam seu corpo cru-
cificado. Ressuscitou. Venceu o po-
der da morte, saiu do sepulcro para a 
vida. As faixas ou lençóis estendidos 
representam a vida nova, pois fazem 
pensar num ambiente preparado 
para a consumação de um casamen-
to: a aliança definitiva entre o Esposo 
Ressuscitado e a nova humanidade.

Ao apresentar o detalhe do 
sudário deixado num “lugar” à par-

te, o evangelho quer mostrar que 
a Ressurreição de Jesus envolveu e 
deixou de lado o “lugar” de mor-
te, o Templo de Jerusalém e a or-
dem injusta ali estabelecida, para 
afirmar o “lugar” por excelência, o 
corpo de Jesus ressuscitado, como 
o novo e definitivo santuário para 
toda a humanidade. Pois, de fato, 
os que foram ao túmulo à procu-
ra do corpo de Jesus saíram de lá 
como Corpo de Cristo.

Quem ama vê os sinais e 
acredita. Na corrida de nossa fé, 
encontraremos tantos sofrimentos 
injustos, tantas mortes prematuras. 
O Ressuscitado, porém, nos deixa-
rá sempre os sinais de sua vitória, 
para seguirmos além, anunciando 
ao mundo que seu amor está em 
nós, é maior que tudo e supera 
tudo.

Canto
CD Liturgia XVI, faixa 5

Cristo ressuscitou, e nós com 
ele! / Aleluia, aleluia!
1. Bendito seja o Pai de Jesus, 
/ que nos cobriu de bênçãos ce- 
lestes.
2. Nós vos louvamos e bendi-
zemos, / porque a luz de Jesus 
dissipou nossas trevas.
3. Nós vos louvamos e bendize-
mos, / porque em nós derramas-
tes o Espírito Santo.
4. Nós vos louvamos e bendize-
mos / nesta celebração da vitória 
de Cristo!
5. Nós vos louvamos e bendize-
mos, / por tudo que em nós por 
Jesus operastes.          

Oração
Min: Ó Deus, vossa Igreja se re
nova: tem mais vigor e mais força 
quando se reúne e se alimenta de 
vossa Palavra e partilha sua vida 
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e os sinais de ressurreição, que 
transformam nossa vida. Hoje e 
sempre, protegei a cada um de 
nós aqui reunidos; que possamos 
um dia completar a nossa páscoa, 
chegando à vida eterna. Por Cris-
to, nosso Senhor.      As: Amém.

DEUS 
Nos Envia

Avisos
Compromissos da semana...

Bênção
Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
Min: Que o Deus todo-poderoso 
nos abençoe nesta solenidade 
pascal e nos proteja contra todo 
pecado.                   As: Amém.
Min: Aquele que nos renova para 
a vida eterna, pela ressurreição 
do seu Filho nos enriqueça com o 
dom da imortalidade. As: Amém.

21 

22 

Min: E nós, que, transcorridos 
os dias da paixão do Senhor, ce-
lebramos com alegria a festa da 
Páscoa, possamos chegar exul-
tantes à festa das eternas alegrias.
As: Amém.
Min: Abençoe-nos Deus todo-
-poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo.                       As: Amém.
Min: Vamos em paz, e o Senhor 
nos acompanhe, aleluia, aleluia.
As: Graças a Deus, aleluia, ale- 
luia.

Canto 
À escolha da equipe de cantos.

LEITURAS DA SEMANA

Dia 13: At 2,14.22-32 / Sl 15 / Mt 28,8-15. 
Dia 14: At 2,36-41 / Sl 32 / Jo 20,11-18. Dia 
15: At 3,1-10 / Sl 104 / Lc 24,13-35. Dia 
16: At 3,11-26 / Sl 8 / Lc 24,35-48. Dia 17: 
At 4,1-12 / Sl 117 / Jo 21,1-14. Dia 18: At 
4,13-21 / Sl 117 / Mc 16,9-15. Dia 19: At 
2,42-47 / Sl 117 / 1Pd 1,3-9 / Jo 20,19-31. 
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